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A educação de jovens e adultos (EJA) é uma 

modalidade de educação, que oportuniza àqueles que não 

tiveram a oportunidade de concluir a educação básica dentro 

da idade normal. Nesse sentido, por ser um público 

específico com diferentes contextos, o ensino e 

aprendizagem deve levar em considerações essas 

realidades vivenciadas. No ensino de química, por exemplo, 

é necessário que as atividades sejam o mais 

contextualizadas possíveis para atender às necessidades de 

aprendizagem desses estudantes, sendo crucial o 

envolvimento da gestão escolar e dos professores na 

contribuição de um ensino mais humano e uma 

aprendizagem mais significativa. Diante do exposto, esse 

trabalho objetiva analisar as percepções de uma diretora e 

um professor de química em relação a realidade da EJA em 

uma escola da cidade de João Pessoa na Paraíba. 

 A metodologia consistiu em uma abordagem qualitativa 

(Creswell, 2011), sendo caracterizada como uma pesquisa 

exploratória e descritiva, em que a coleta de dados se deu 

através de questionários e entrevistas. Esta pesquisa é 

exploratória, porque tem como objetivo fornecer uma 

explicação geral sobre determinado objeto de estudo 

(Oliveira, 2007). É exploratória pois exige do(a) 

pesquisador(a) uma série de informações sobre o tema que 

se deseja pesquisar e pretende-se descrever com exatidão 

uma determinada realidade (Triviños, 1987). 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os questionários e entrevistas aplicados continham 

perguntas relacionadas a realidade escolar da EJA, a Base 

Comum Nacional Curricular (BNCC), o Novo Ensino Médio 

e a realização de atividades experimentais na disciplina de 

química. Os resultados demonstraram uma preocupação 

dos participantes em relação a realidade escolar para um 

ensino mais significativo na EJA. Apesar da concordância 

na maioria das respostas entre a diretora e o professor, 

percebeu-se que a diretora se mostrou bastante 

preocupada em relação a priorização dos conteúdos para 

um melhor sucesso no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), enquanto o professor demonstrou uma 

preocupação com a interdisciplinaridade e a formação do 

estudante enquanto cidadão.
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A observação da escola, no sentido de entender o 

funcionamento da gestão e dos professores, assim como, 

para verificar as opiniões destes em assuntos 

relacionados às políticas educacionais, foi de grande 

importância para a compreensão do processo 

educacional. Apesar de alguns equívocos cometidos nas 

perguntas dos questionários que podem ter deixado 

espaço para respostas não fundamentadas, foi 

observado que esses questionários foram úteis para 

verificar até onde a diretora da escola e o professor 

supervisor estão por dentro das políticas públicas 

voltadas para a educação. 

A diretora se mostrou preocupada com a adequação 

das escolas ao Novo Ensino Médio, porém ocorreram 

equívocos ao achar que a BNCC é uma releitura dos 

PCNs, bem como as DCNEM serem algo muito novo 

visto que já tem sido discutido e implantado desde 2011.  

Com relação a implementação do Novo Ensino Médio 

nas turmas da EJA, a diretora afirma que se deve 

priorizar os conteúdos mais importantes para o ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio) para o sucesso dos 

alunos.
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